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EDITORIAL 

A PRIMAVERA DA PESQUISA 

Um dos sintomas de que o Centro de 
Ciências da Educação vem apresentando 
'vigor universitário é o crescimento da 

pesqUIsa 
E empre importante lembrar que o orgão que 

deu inIcio a F AED, no Inverno de 1963, foi o 
CEPE - Centro de Estudos e Pe quisas 
EducacIonaIs, que funCIonou inicialmente na atual 
sala de estudos da Biblioteca os dois primeiros 
decênIo, a então Faculdade de Educação realizou 
diver ificada pesquisas direcionadas para a rede 
pública, respondendo às demandas oficiélls 
oriundas da ecretaría Estadual de Educação e do 
Con. elho E tadual de Educação Apesar do 
atrelamento aos orgãos governamentais, a 
ｰ･ｾｱｵｩｳ｡＠ e a extensão deram visibilidade a F AED 
no cenario catannense e nacional 

os ultlmos anos. a pesquisa vem sendo 
retomada de maneIra intensa, mterdl Iphn r e 
plural - como o propno Centro A DAPE, 
acolitada pelo Comitê de Pe qUlSa., tem criado 
chma propIcIo e estratégias acertadas para que a 
atIVIdade de investigação científica tenha um lugar 
cativo na vida universitària A maiona dos 
professores tem se debruçado com mais afinco na 
proposIção e execução de projetos de pesquIsa 
relevantes, geralmente com a participação de 
técnicos e principalmente de alunos Pode-se 
sentIr entre os acadêmicos de graduação e pós­
graduação a busca pela iniciação científica e a 
procura de professores orientadores Apesar de 
obvio, é indispensavel sublinhar que a pesqUisa 
oxigena o ensino e a extensão e anima a 
administração 

A ponta do "Iceberg" deste processo pode ser 
lido na Pnmeira Jornada Acadêmica da UDESC, 
em que a F AED participa com 104 (cento e 
quatro) trabalhos, representando exatamente um 
terço das pesquisas inscritas no evento, fato que, 
sob o ponto de vista quantitativo, coloca-a em 
pnmeiro lugar no conjunto udesquiano Em 1992, 
o Centro de Ciências da Educação respondeu por 
apena 10% das comunicações na então Jornada 
de Pesquisa e dois anos depois por 12% Deve-se 
considerar que a jornada deste ano engloba 
trabalhos de pesquisa, extensão, monitoria, pós­
graduação e de disciplinas avulsas, abrangendo os 
diversos saberes e fazeres acadêmicos Desta 
forma, parece que este ano representa um 
"divortium aquarium" na conjuntura 
contemporânea da pesquisa faediana 
Ainda estamos distantes da nossa utopia em 
relação a pesquisa universitária, mas, na F AED a 
primavera - feito fênixl - jà chegou 

Pro! Norberto Dallabnda 

Projeto Extensão participa do desfile civico 
na Festa da Hortaliça, em Águas Mornas 

PROJETO "EXTENSÃO" 
COMPLETA QUATRO ANOS 

De 14 de outubro a 14 de novembro/96 será realizada a J8 Jornada 
Integrada de Ensino de Águas Mornas, Santo Amaro da Imperatriz 
e FAED, em comemoração aos 4 anos do Projeto "Extensio". 
Várias atividades fazem parte da programação deste Jornada, que 
será desenvolvida nos dois municípios e na FAED - p. 7. 

10 J ornada Acadêmica da UDESC 
Leia programação referente à FAED - p. 6. 

Alunos estréiam tipos no JF 
Veja charges na p. 6. 

Vestibular da UDESC 
será em dezembro 

As inscrições se estenderão até o dia 11 de outubro de 1996. A 
FAED oferece vagas nos Cursos de Geografia e Pedagogia, ambos 
no período noturno. 
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-ADIREÇAO 
INFORMA 

../ "0 e ludallle da D numa a\ ali ação geral a ella 
mullO bem o prores or em sala de aula E afirma também 
ｱｵｾ＠ o docellle domina o conleudo. e aluall/ado. sua co-
ＱｉｬＱｬＱｬＱＨ｡￧ｾＰ＠ .: dara .: ullll/a e\ enlualmentc a pesqUisa ( 1 
-\ dl<;clpllna ｃｾｬ｡＠ no conle,IO do curnculo e seu enroque 
ICcllllO c bom Porcm afirmaram que a ca rga horána e 
In'uftdcnlc p.lra dtlcrIIlIlIadas ､ｊｳ｣ｬｰｬｬｮ｡ｾ＠ e que ela não 
1"111 ""111.1 ｉｮｬ･ｧｲ｡Ｌｾｯ＠ enlre ,," (Jornal Elclronlco da 
I ､Ｂ｣ＮｉｾＮｉ＼Ｇ＠ 111<,2 n Ｑｘｾ＠ de 'clembro de 199ó) 
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I' 11 fd. ". I ' ... ( \ 11\l.lho\ Ｂｵｰ｣ｮｯｲｾｳ＠ a \alxr cSp<X.'lall/n­
I .,,: J",,,;I. ｒ｣ｬＮｉｾＧＧＧＧ＠ R .• d.lI' " \lull.wlturallsmo 
, " " .1, I C'01I I d",.I,:lo I"rantll "pccIJll/aç:lo em 
_. " " II ':1 .. 11111 ,'púlalll.I,:lo "lO metodologlas dc 
.. ..... 1. ': .. ·11" d l lo. rI.llh • . 1 ... di" adok: ｉＮＮｾｮｴ｣＠ ｾｭ＠ ｣［ｬｉｬＱｦＬｾ￠ｯ＠ d..:: 

'.' ... 1 ｉｉｾｉ＠ !....h' ｾｉｊｉ＠ ... 11 .... 11·\) ..1.' ｈｉｾｬｯｮｩＱ＠ no I I.. 2 
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../ ., .1.' • li IIlld.1 Illllcr;lda d, I n'ln" de ａＬＩＡｉｉｾＧ＠
\1\ 11l1 ....... I\\... \IH.IIO ... 1 -\.1 0,,"1.\ n.:.III1.lda ＮＮＺＺｮｬｲｾ＠ 1(1 JI.. 
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..,/ , k ... dl. lllllUbr0 ､ｾｉＬＬ＼ｘＮ＠ ... ｊｉｉｕｬｈＨＧｬｰｊｊｾ＠ dia do ｰｲｯｊ ｣｜ｾｯ ｲ＠
_ JI I (1., 11I1I,IOllartO flllbh,o ｰｯｲｱｬｬｾ＠ o ｉ､ｾ｡ｬ＠ dc ｊｉｉＮＬｉｉｾ｡＠

,,,,,,ti, '1,1 \ 1\ o, In c;IJa um de no quc bllSca 11111.1 COI1\ l­
I "IU.1 l1Ial' h.lrmOnt,·1 d 1I1" o' ｱｵｾ＠ .1 ｮＮｬｬｬＱｲ･Ｏｾ＠ kl n,,'­
"r IC!U.II> 111"" dlOralldo m,l\ que a, c\lntlllras ralem 
dlf'cllnh::, ( \la,,) ｃｯｭ･ｬＱｬｯｲｾｭｯｳ＠ porque "a rehCldade 
11.10, ul1Ia ,'Ia,ao onde chegamos. m.ls uma maneira de 
\I.U,lr I\IRI 

../ A, PIor JJlncna Furlalll ,lssumlU recenlemenle iI ehefia 
do ｄｾｰＮＬｮ｡ｬｬｬＬｮｴｯ＠ de Fundam nlO da Edu ação A Dlre­
ｾ｡ｯ＠ dcsqa uma praficua gestão. acrednando na sua eom­
IXlcncl.1 e profi.,.,.onahsmo 

../ Aluno egreso,o da F AED \ aI e ludar na Ulça Jorge 
LIII\ Ehblo. rormado em Hlslona pela FAED em ＱＹＹ ｾ ＭＲＮ＠

ｊｉｬｾｲｾｳｳｯｵ＠ no Meslrado da Unl\ersldade de Gencbra O 
'l.lcstrado abrangc DireIto da Mulher Dlrcllo Inlernacl­
onal EconomIa Europela Hlstona Cultural da Europa A 
c'penêncla de um ,,-aluno da F AED eSlImula ou Iras 
POSSlblhdades de estudo no C,lenor Os proressores Ser­
gIO Schmlll c LUII Fehpe Fal ão e a assIstêncIa da Dire­
tora Graça Soares proporcIonaram ao ex-acadcll1Jco uma 
ajuda dc \ Ilal Imponâncla 

EXPEDIENTE 

Cent ro de CiéDcla. da Educaçio - F AED 
ｄｩｲｾｴ ｯ ｲ｡＠ Geral: Mana da Graça Soares 
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CO SELHO EDITORIAL Norberto Dallabnda. Enio LUIZ 

Sparuol. Glaucla de Ohvelra Ass15. Zcrur Mana Koch, Fernan­
do MoretJ1l e JSlfO Cardoso 
Jornahsta Responsa\cl Eruo LUIZ paruol (DRT 962/S1:) 
DIagramação Jatro Cardoso 
ArTl os aJ'lIIados JlJo de mtell'O Te' sabllldade do, autofY.S 

coluna 

DAOM 
ELEIÇÕES 

Acontecerá e te mês as eleições 
para a nova gestão do Diretório Acadêmi­
co erá no dia 25 de Outubro. 

Quem qui er montar sua chapa, 
procure-no até o dIa I I de Outubro. 

Aconterá, ainda com data não de­
finIda, eleiçõe para Diretor de Centro. 

\ a FESTA UN IVERSITÁRIA 
EXSTASY 

A pnmelra Fe ta Universitária foi 
um sucesso. 

Fechamo um contrato com a Dan­
cetena Exstasy, e outras festas vão acon­
tecer em breve. Já em vista, a Fe ta do 
Ridículo e o 10 Encontro de Internautas 
em Florianópolis . 

Vamos participar! 

Você quer informações sobre o 
provão? 

Entào partiCIpe do debate com a 
LJCE na FAED. Em breve. 

O fonnulário para carteirinha de 
e tudante. nacIOnal e internacional, já es­
tào disponíveis . Algumas pes oas recla­
maram que não receberam suas carteiri­
Imas, quem já solicitou a sua, deverá 
pega-lá na UCE, à rua Álvaro de Carva­
lho, de segunda à exta em horário co­
mercial. 

Para que sua reclamação ou suges­
tão seja atendIda com mais rapidez, você 
deverá fazê-Ia por e crito e com identifi­
cação. Desta maneira tomará a resolução 
desta mais fácil. 

o REITOR VEM AÍ, 
AGUARDEM ... 

PARTICIPE DO J ORNAL DA FAED 
ENVIANDO SEU ARTIGO PARA 
PUBLICAÇÃO. MANIFESTE SEU 
PENSAMENTO 

Jornal da FAED 

ADFAED 
- S. Sind. -

Pro! Q Ana Man a Jul/Qflo 

PRE TAÇÃO DE CO TAS AGO TO/96 
ALDO DO MÊS A TERlOR 1234,46 

Da •• 1U,,'óri<o Entr.d. Salda ｾ ｡ｬ､ ｯ＠

I 8 \lcn ... hdades 494 .61 1729.07 

28 ｐｾ･ｲｴｴｯ＠ de FUllCulfáno 112,00 1617.07 

28 Pagamenlo p ANDES - 20". 98.92 I 518.15 

78 Semana da ｾ＠ \ED 248.84 I 268.31 

78 Oasto.OcralJ 20.00 1248.31 

168 Jornal da FUD 50,00 I 198.JI 

A nossa História 

E ent1io eu lia num texto 
"A história será a nossa história , na medtda em que 
nós lhe emprestarmos um sentido" (Lilian Ana Wa­
chowicz) 

E percebi que mUitas vezes o homem esquece 
de buscar incansavelmente um sentido para vtver 
Um sentido para respirar. para som r, para chorar, 
para entender. Sempre procuramos sentido nas 
coisas ou em outras pessoas. Em mÚSIcas, em fla­
res, em chuva, em sol , em mar, em céu , em gotas . 
em vírgu las. em papéis, em palavras, em canetas, 
em escadas, em roupas, em sem roupas, em veias, 
em não veias. em olhares. em pulsares, em traba­
lhos. em estudos, em carros, em noites, em danças, 
em bebidas. em chamar a atençao, em centralizar. 
em esquecer. em engolir. em nllo OUVir, em berrar, 
em gntar, em "Ao valorizar; ou em ouvir, em t.r. 
em VIslumbrar. em multas vfrgu/as. em muJnI! vfr­
gulas, em mUitas vírgulas, até se cansar 

DepoiS ent1io de se cansar, de tanto rastejar, de 
tanto procurar. de tanto esgotar, paramos de procu­
rar palavras, pontos . respostas, e encontramos 
um espelho que nos mostra de cara marcada e o 
coraçao estraçalhado de tanta agonia por não saber 
enxergar em tanto tempo e em tantas v írgulas, que 
o verdadeiro senttdo que marca nossa hlstóna é 
cada um ir ao encontro de SI mesmo I 

24/05/96 - 11 50 h 
Ange/itll Queiroz 

ARTE - Instalação uDegrau da Alta-, 
produzida pelas alunas Angelita Q 
roz e Adriana Sagas (S· fase de Pe­
dagogia), na 48 Semana da FAED 
entre 12 1S de agosto de 1996. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANA JULIANO: "A DIREÇÃO CONQUISTOU ESPAÇOS" 

A na Afana Rocho Juliano e Afestre em Adlmmstração 
de ServiÇOS de Informação pela PUCCA.lfP 

. Itua/mente. é presidente da ADFAED - S.SJnd . 
cumprtndo seu 2° mandato 

Jornal da FAED - Como professora de Biblioteconomia. 
que a\allação a Senhora faz deste curso da F AED? 
Ana Maria Rocba Juliano - O curso da Biblioteconomia 
está na mesma SituaçãO de qualquer outro curso das 
chamadas "área SOClats" Dentro da área social" padece 
da falta de Infra-e t ruiu ra. salános profissionaIs 
dcslstlmulantes. cnse de ldenudade (semços para 
que/quem?) 

os úlUmos anos a C\olução \eloz da Informáuca. a 
cnação de no\ os modelos de transferência de Informação 
e também o surgimento de no\os mercados fe/ com que 
os profisSIOnais e pnnclpalmente os formadores desses 
profi slonals (escola/professores) se alenasscm e 
buscasscm S3Jdas para atender as novas soliCitações 

Estão em andamento pelo BraSIl. na grande maIOria 
das escolas de BlblloteconolTUa. estudos (algumas Já 
colocaram em práuca) de modtficações dos currículos 
para adaptar as dJsclpllnas aos "no\os tempos" da 
Informação 

AqUI na FAED também esl<1mos nos reumndo. 
buscando Infonnações com o mesmo mlUJlO 'osso 
currículo precisa ser atualizado em alguns aspectos. 
também Já foram levantadas algumas necessidades 
báSicas para a efeu\ ação dessas mudanças na prática 
Infra-estrutura (bIblioteca laboratóno. computadores .). 
capaCitaçãO de professores. apoio polítiCO InstitucIOnal 

Estamos pensando dar grandes passos para as 
modJfic.1ções necessána 

o momento. comparau\amente a outras Escolas 
BraSileiras podemos dJzer que estamos no nível bom 
nossos egressos têm consegwdo colocação no mercado de 
trabalho. alguns são apro\ ados em concursos públicos e 
quando paruClpamOS de Encontros, Impóslos. etc 
estamos dJscutlndo em pe de Igualdade com nossos 
colegas e mwtas \ezes até com destaque 
J.F. - o Caderno 2 da ANDES de 30/06/96. este 
SmdJcato acionai de Docentes apresenta uma Proposta 
para a Umversldade Brasileira Como PreSidente da 
ADFAED-S.Sind comente esta propoSiçãO da ANDES 
para a Uruversldade BraSileira 
Ana Julíano - Esta é uma dJscussão que 

Pro! Emo Lutz Spamol 

MumcíplOs) pelo custeio total. através de dotação 
orçamentána global" 

Em relação à autonolTUa umversltána o Governo vêm 
tentando de todas as manetras restnngl-Ia quando aplica 
leiS como a 9131/95 que cna exame final de curso para 
alunos graduandos (cnação de "centros de excelênCia"). a 
de nO 9 192/95 que regulamente o processo de escolha dos 
dJngentes da IFES-lnsUtUlções FederaiS 
de Ensmo upenor esquecendo o an 
207 da ConstitUição que du "As 
Um\ersldades gozam de autonomia 
dJdáuco-<:lentílica. admlntstrauva e de 
gestão financeira e patnmontal .. 

O documento apresenta sugestões 
amda sobrc as Polltlcas de CiênCia e 
TecnolOgia , Carreira e Capacitação 
Docente. Gestilo democrática e 
Avahação InstitUCional. sempre no 
enfoque do estabelecimento dc um 
padrão ÚnJco de qualidade para o 
ensmo. pesqUisa e extensão 
UnJversltána 

Sena mteressante que todos os nosso 
professores conhecessem na íntegra o 
Documento de onde poderão tirar suas 
conclusões sobre o destmo da Um\ersldade Brasileira 
\1StO pela Ótica do Mo\ ｉｭｾｮｴｯ＠ Docente aCIOnai 
(Caderno Andes2 está a dJSPOSlçãO de todos na 
ADFAED) 
J.F. - Como Presidente de uma Seção Slndtcal como a 
Senhora \ê o mO\'lmento dentro da UDESC? 
Ana JuJiano - Os professores da nossa Unt\ers,dade 

amda nào estilo conSCIentuados O sufiCiente da 
necesSidade de mtegrarem-se a um movllnento smdJcal. 
multo menos a um SmdJcato de abrangênCia naCIOnal 

a UDESC e>...lstem no momento duas seções SllldJcalS 
da MUES. a APROFEJ(Jolll\111e) e a nossa ADF AED 

Quando me candtdatel à reeleição fOI com o propósito 
de tentar, em conjunto com a Regional Sul. tomar a 
UDESC uma úmca Seção SmdJcal com a adesão dos 
colegas dos outros centros este ano amda não fOI 
possível (eleições na ANDES-S. NaCional. Congresso 

aCionai de Educação .) mas a Idéia amda nào está 
afastada Temos problemas comuns. relvmdJcações 
também. claro que cada Centro têm suas pecullandades. 

mas somos uma úmca InslJtulção Uma \ em sendo Implementada pela A."IDE -
SlI1dJcato acionaI desde 1981 , através 
de reuruões, SimpóSIOS. debates, etc 
Dessas dJscussões emanou um pnmeiro 
documento tnutulado "Proposta das 
AsSOCiaçõeS de Docentes e da ANDES 
para a Umversidade Brasileira" em 
1986 O que o Caderno Andes2 nos 
apresenta agora é uma versão atualizada 
e rCVIsada dessa Proposta É um trabalho 
abrangente mas nào se pretende 
acabado. até porque seria uma utopia 
pretender algo acabado em mslJtUJçôes 
tilo dJnãmica como são as 
Umversldades. 

UÉ importante 
observar que na atual 
gestão a FAED 
conquistou espaços 
que não podem ser 
perdidos. Sua 
imagem é muito boa 
tanto interna quanto 
externamente. Isto é 

seção slndJcal ÚnJca da ANDES na 
UDESC daria umdade e força ao 
mOYllnento Docente. 
J .F. Porque a candJdatura 
Representante dos 
Conselho de Ensmo. 
Extensão? 

Docentes 
Pesquisa 

a 
no 

e 

Ana JuliaDo - Como PresIdente da 
ADFAED-S Sind. é natural que possa 
tambem representar os Docentes no 
CON EPE PrecisamOS estar sempre 
presentes nos órgãos dellberau\'os da 
Umversldade com dJrelto a voz e voto 
para lutarmos por nossas remndJcações 

Alguns Itens são mais polêmicos e se 
chocam frontal mente com as Propostas 

algo que deve ser 
preservado a todo 
custo" J .F. - Como Presidente da ADFAED, 

que avaliação a Senhora faz do trabalho 

de Emendas ConstituCionaiS (pEC) apresentadas pelo 
Governo Por exemplo, as PEC's nO 173/95 e 370/96. que 
tratam da Reforma AdITlIrustratlva e Autonomia 
Umversltána propõem a forma juridJca de "Orgaruzação 
Social Pública e não EstataJ" para as Uruversldades do 
setor público, possibilitando a captação de recursos na 
imclatlva pnvada, dilTUnulndo assim o seu m\esumento 
no ensmo supenor. enquanto a Proposta ANDES (p 21, 
n I) sugere " regime JurídJco defimdo por uma 
regulamentação de ｾ ｡ｵｴ｡ｲｱｵｬ｡＠ especial" Já prevista em lei, 
em que se garante o ensmo público e gratwto e a 
responsabilidade do Estado (Umão, Estados e 

da atual reltona da UDESC? 
Ana Juliaoo - A atual ReJloria da UDE C faz uma 
AdITlImstração mwto centralizada ossas relvmdJcaçôes 
enquanto mO\1mento associativo orgamzado (pelo menos 
na F AED) não são levadas em conSideração FIZemos 
alguns queslJonamentos em nome dos professores mas 
não recebemos resposta Levantamos no CONSEPE 3 

possibilidade da alocação de carga horána para a DIreção 
da ADF AED mas não fomos sequer oU\1dos O PreSidente 
da ASUDESC (Associação dos FunclOnános da UDESC) 
tem horas alocadas para cwdar da Associação A 
professora Jlmena Furlam alocou I (urna) hora no seu 

processo de D E. para cwdar da Vice-PreSidênCia da 
ADF AED o que ocasionou um pec!Jdo de \1 tas pelo 
Reitor. ao seu processo, que o reteve por meses 
ocasionando preJuÍZos financeiros à professora AlJás. é 
lamentável que. neste caso, o Reitor não dJ IIgenclou o 
processo. IInpec!Jndo de maneira autontána que a 
Professora Jlmena se manúestasse 

J.F. - Qual é sua expectatl\a sobre o 
quadro sucessóno da F AED? 
Ana Juliano - Imclalmente conSidero 
Importante que seja observado que a 
FAED nos últimos anos. especialmente 
na atual gestilo. conquistou espaços que 
não podem ser perdJdos Sua Imagem é 
multo boa tanto mternamente como 
externamente Isto é algo que de\ e ser 
presef\ado a todo o cu to Entretanto 
alguns aspectos de\erão ser comgldos 
ou superados O pnnclpal deles e a 
melhona do relaCionamento entr 
F AED e Reltona Não e mais aceltá\ el 
que dcsentendJmentos polítiCOS e 
IdeolÓgiCOS tomem a F AED um orgào 
abandonado. sem receber a atenção 
de\ Ida. seja com recursos financeiro 

ou matenals e humanos A FAED como pnmelra 
Faculdade de Educação do Brasil e reconheCida até 
mternaclOnalmente como uma InstitUição séna 
preocupada com a formação da conSCiênCia política e 
educacIOnal. hOJe seja prejudlcada por desencontros. que 
posso conSIderar atntos pessoals Este falor pohuco de\ c 
ser uperado de Imcdtato Oulro fator fundam ntal. é a 

necessidade urgente de dotar a F AED de espaço fislco 
adequado para que possa desem oh er com qualidade o 
ensmo. a pesqUisa e a eXlensão De\ e continuar o esforço 
conjunto entre F AED e Reltona para 10\ estlr na 
construção deste espaço Outro Im estlmento quo: de\ e ser 
feito e a busca de Concurso Publico para profL'Ssores do 
Centro. sem desconsiderar nossos professorL'S 
colaboradores muJlO pelo contrano. temos consegwdo 
com eles. manter o nh el dos nossos cursos. mas com os 
professores efeu\os podemos faLer crescer as areas de 
pesqUisa e e'1ensào Tambem e notóna a carêucla de 
pessoal técmco-adJmmstratl\ o além de uma defirução 
clara das competênCias de cada setor bem como sua 
estruturação Precisa ser atacado com urgência tambem a 
InformatIZação que ainda é mClpiente na F AED ao é 
mais concebh el que se dJspenda de tantas horas docentes 
e técmco-adlTllmstrau\a para "sef\ lços braçais' quando 
se pode dJspor dos sistemas Inforrnaclonals que podem 
liberar taiS horas para o melhoramento dos sef\1ços 
prestados e para unta melhor qualificação profiSSIonal f\ 
Biblioteca da F AED precisa espaço fiSlco maJor. sem o 
que nem pode prestar OutroS ser\1Ç05. bem eomo cnttar 
deflnJtI\amente na "era da Informáuca" Acredito que a 
no\'a Direção superando os poDtos abordados dará uma 
nova dJnânuca à F AED sem perder 3S qualidades que 
bOJe detem 

liA FAED, como primeira F.culdade 
de Educaçlo do Br •• iI e reconhecld. 
internacionalmente como urna 
instituiçlo .éri., estj hoje 
prejudicada por atritos pesso.l.-

Emo LUIZ Spamol é professor colaborador do 
Cenlro de CIênCias da Educação e membro do 

('on elho Eddorial do Jornal da FAED 
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o FUTURO CHEGOU, E AGORA? 

Preocupados com a ituação do mercado de 
trabalho, aluno do curso de Biblioteconomia 

da DE (' e C', a istiram em pe o, no audl­
tono da F AED, no ul\tmo dia 13 de ago to, a 
palestra ministrada pela Professora paranaense 
Patncla 7 e 111 Marchlon. promovida, na oca lão, 
pela emana da F ED 

.\ refenda palestra abordou como tema 
'!I,hli(J/eur,.w ('{}/1I1i IJrIi{i\IIIi/lClI ela I/lforma­

ItlO li /11/1/111 d/eKIi/l, e "WIrI/) ". cujo assunto 
tll de lllalOI relevàncla para nos alunos e prova­
\ el\ ｰｲｯｴｩｾｾｬｯｮ｡ｬｾ Ｎ＠ ｰｏｉｾ＠ nos proporcionou um 
panora'lla e ､ｬ｡ｧｬｬｯｾｴｬ｣ｯ＠ sobre o atual mercado de 
trabalhe) 

De aC'll do com '\1archlOn. a Imagem que a 
,oclc'dadt' t'at do blbltotecano c a de um pro fi 51-

onal IIgldo Intle,,\e1. operador e anacrôl1Ico 
((l1ll a alual c'\plo ão documental e a tran for­
Ill.lçàn da I"formação como um produto de con­
'lIIllO. c) pCI til e n me rcado de trabalho do blblio­
tC<'dlIO C0l110 tambem de qualquer outro profis­
'l(lIletl da tnformação (jornalista. arquivista. mu­
,e\llogn. etc). foram alterados Em função do 
pr ces,o dessas mudança. um novo profissional 
\cm ,e tirmando. com necessidade de manter-se 
tllU1l1 bem tnformado e atualizado. tanto na sua 

A 11/110.'> ela 5"fase elo CI/r.'>o de Blbl/Olecollomw 

respectiva área de conhecimento, como também 
em outras diferente área e nos acontecimentos 
sócio-político-econômico e cultural do mundo 

O bibliotecário como profi íonal da informa­
ção, possui seculos de expenência a ídade 
media era reconhecido como um armazenador e 
con ervador do conhecimento Porém, para a 
palestrante, o momento agora e de mudança, a 
sociedade tem exigido um 

guas, faz-se neces ário, segundo Marchiori, uma 
expan ão de no sas competências através da 
adoção de novos conhecimentos, como por 
exemplo, noções de marketing, consultoria, as­
sessoria enfim um identificador das necessidade 
da info:mação que desenvolve estratégias de 
bu ca. recuperação, avaliação, analise e sínte e, 
empacotamento/reempacotamento e elaboração 

dos serviços de informação 
novo profissional O enfo­
que não é mais o objeto, ou 
seja, a armazenagem do 
conhecimento em seus di­
ver o suportes, o mais im­
portan:e é o sujeito, o usu­
ano - o cliente 

O campo de trabalho de 
tnformação torna-se cada 
vez mal aberto e difuso, 

"O enfoque não é mais o 
objeto, ou seja, a arma­
zenagem do conhecimen­
to em seus diversos su­
portes, o mais importante 
é o sujeito, o usuário - o 
cliente" 

Para nós, acadênucos da 
área em questão, entende­
mos que para haver esta 
transformação, dent ro de 
um mercado altamente 
competitivo, é preciso des­
envolver tais competências e 
características Assim, as 
escolas de Biblioteconomia 

muito são os profi sionai que permeiam a área 
da informação, e consequentemente a do biblio­
tecário Portanto, além das aptidões de todo o 
profissional moderno, quais ejam comunicação 
interpessoal, tomada de decisão e resolução de 
problemas, habihdade gerenciais, utilização e 
gerenciamento de tecnologia, dominio de lin-

devem ajudar e providenciar 
que os graduandos se preparem para enfrentar tal 
contexto As disciplinas devem possuir caracte­
rísticas interdisciplinares, os estágios devem ser 
flexíveis e diferenciados, explorando teoria e 
prática, procurando sair do currículo baseado na 
In tituição Biblioteca e tomando como foco de 
atenção o usuário/cliente 

BETIZAÇÃO: QUAL A CO TRIBUIÇÃO DA PRÉ-ESCOLA? 

Encarar 11 reahdade de que no Brasil o analfa­
betismo e um problema polttico. antidemo­

craltco. nos parece er a primeira visão daqueles 
que pretendem entender a questão do fracas o 
escolar na primeira serie do primeiro grau princi­
palmente nas camadas mais pobres da população, 
devem tel e presef\'ar 

É \erdadelra a afirmação de que os programas 
desenvohldos até hoje. mesmo que bem inten­
cionados, não têm facilitado á alfabetização para 
o meno. favorecidos, pelo seu caráter ehtlsta, 
tornando a conscientização do fracas o escolar 
para o aluno pobre. cruel e humilhante A própría 
definição de analfabeto, "pessoa Itlcapaz de ler e 
escrever com compreensão um texto slmple e 
breve sobre fatos relacionados á sua Vida cotidia­
na", segundo a U ESCO, determina para o in­
divíduo sua exclusão ou não, da dinâmica sócio­
econômica do contexto no qual está inserído 

A maneira como os problemas são encarados 
e direCionados, insiste em ações que propõem 
tntervenções alienadas do referencial dos alunos, 
demonstrando a necessidade premente de mudar 
a admini tração dos recursos públicos para a 
educação e as metas de enfrentamento do pro­
blema precisam mais do que nunca ser regionali­
zadas, para que o modelo educacional ora rígido, 
inflexivel e arcaico seja reestruturado num corpo 
ágil, flexivel e respaldado na riqueza de conteú­
dos, técnicas e alternativas de atuação tanto para 
o aluno quanto para o professor 

osso objetivo é chamar a atenção quanto á 
questão do atendimento adequado à criança pré-

ROI0l10 LII/I . Ih 'es da Cunha 

e colar, como um dos pontos nevrálgicos do 
fraca so escolar Piaget ( 1993) demonstrou 
como são importantes as tnterações do meio ex­
terno como o meio interno, que evoluem em 
ritmo crescente, promovendo uma série de trocas 
que vão proporcionar as condições para que o 
indivíduo adquira experiências Fica clara a pos-
ibilidade infinita de crescimento e desenvolvi­

mento cognitivo do homem O movimento para 
se passar de um estágio menos desenvolvido para 
um estágio mais avançado é fundamental para o 
trabalho do professor de pré-e cola, pois poderá 
acolher o impulso investigador de seus alunos A 
partir de então, terá condições de trabalhar o 
processo de alfabetização com uma infinidade de 
informações trazidas pela críança através da lei­
tura que faz do mundo Freire (1981) 

ão se trata de colocar a pré-e cola como 
alvadora do desempenho e colar Como diz 

Ferreiro (1980)" em muitos casos, se espera­
va magicamente, que um ou dois anos de assis­
tência a uma instituição pré-escolar contribuísse, 
por si só, para melhorar significativamente o 
rendimento das crianças ", mas de entender que 
o atendimento adequado na pré-escola, contribui 
para que o processo de alfabetização traga ga­
nhos efetivos para a criança Do ponto de ,,;sta 
econômico, toma-se bem menos oneroso, do que 
a distribuição de verbas que são investidas no 
círculo vicioso da repetência." de todos os 
problemas de fluxo de alunos no sistema formal 
de ensino, a repetência na la séríe é O mais grave 
e preocupante", segundo Ribeiro ( 1991). 

O que se constata, é que o aluno Já chega CQT­

re!(ando nas cosias um fracasso que nem ele 
mesmo sabe que está fadado a viver quando in­
gressa na primeira série Ao se enfatizar a impor­
tância da pré-escola, estamos criando um espaço 
rico em experiências de vida que podem ser tra­
balhadas como conteúdos formais na busca do 
conhecimento e que permite à reflexão, à discus­
são e à leitura do mundo de Freire (1981) serem 
pré-condições para deslanchar o processo de 
alfabetização 

Vygtsky (\ 991 ), atribui à criança um pçeI 
ativo no seu processo de desenvolvimento. Pua 
ele, "o mecarusmo de mudança individuai ao toa­
go do desenvolvimento tem sua raiz na sociedade 
e na cultura" Podemos então, lutar contra O 
Imobilismo que ameaça tomar conta do .-.Ii­
mento à criança pré-escolar e do seu dileito • 
alfabetizar ão faz sentido forçar um movi" 
to inverso, de desaprendizage", ao inIIisIira. 
em colocar a a1fabetizaçio fora de um COIádO 
dinâmico, lúdico e de muitas trocas e que pnllil. 
ser vivida de acordo com o ritmo de expowil w 
da criança 

O investimento no atendimento pq ｵ ｾ＠
possibilita fo rmalizar o processo de ｾ＠
com crianças capazes de se posicionar nu .." .. 
sas situações de aprendizado, Insistir DO _111 
Iismo de agora, é promover um exilio invNrga 
rio, é afastar o individuo das possibilidlldel • 
contribUir e intervir na construçlo da .. 104"':; 
dade, 

A aulora t psicóloga, __ .. Ida da ｆａｭ ｾｩ＠
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A PE QUISA DO TIPO ETNOGRÁFICO NA PRÁTICA DE ENSINO DE HISTÓRIA * 

Pretendo dIscutir neste encontro algumas rdlcxõcs 
prchmmnres sobre um posslvel doálogo da Antropologou, em 

esp<.'<lal a pesqUIsa do tipo etnográfico, com a r ducaçno Esta 
tentatJ'3 de dIalogo surgIu da nossa prática como professor­
onentador de estágto, nas dosclphnas de Prática de [nsmo e 
DIdática L flcclaI da Hlst6na, no se@Wldo semestre de 95 c 96, 
no cur.;o de Ihst6na da Faculdade de foducaçAo (I ALD) I 
UDI S onJe mtroduzllno, a PesquIsa em Ensmo como parte 
do bUiJ!.lo SUp<.'f\1 510nado Chamo de pesqUISO do tIpo 
etnogr8Jico (2 I, como sugere a Pror Mario Andre, por <--ntL-nder 
que o no,so trabalho c uma adaptação da Etnografia a I:.ducaçào 
(J I. utra,,!S da apropnação do Islema de referêncla5 da 
AntropologIa SOCIal . desvendando dllOc-n5ÕeS e conceItos que 
onentam o trabalho de campo e msplram o olhar antropológtco 
Este olhar de,. pemullr a destonstrução de certos estereótIpos, 
pensados a partir de modelos dctenrurustas, e proporcIonar Wllll 
"leItura SOCIal " do e ;paço escolar pelos nossos a1W10S­
estagl.lOos (4 ) 

Sendo aSSIm, organIZeI a mtnha eX"]lOslção da segumte 
maneira num pnmelro momento. vou exphcar o que entendo 
por pesqUISO do tipo etnográfico, no segundo momento, pretendo 
doscutlr o que Slgtufica tentar compreender o espaço escolar a 
partir de um olhar relatJ\tZadar. (5) e por UJtllOO, tentareI 
mostrar algumas posslblhdades dest.. pesqwsa como um 
tnstrumento para compre..-nsão da VIda eotldoana escolar 

A Etnografia pode ser entendoda de duas maneiras como um 
COnjWlto de tecrucas de coleta de dados sobre os valores, os 
habltOS, as crenças, as práticas e os componarnentos de um 
determInado grupo SOCIal ou como um relato escnto resultante 
do emprego dessas técrucas (ANDRÉ, 1995, p 28) Neste 
sentJdo, a Etnografia é a práhca da abordagem antropológIca 
(6) O que lIOphca dozer, como afmoa GEERTZ, que a 
AntropologIa (o csrudo do homem) é construída através da 
Pesqwsa Etnográfica (PE) Esta pesqwsa se volta para 
l"edescobru e revelar" no cotldoano SOCIal, '"certas 
raclonahdades" que nilo são percebIdas fac,lm",,'e. (7) mas que 

estão relacIOnadas ao contexto sóclo-cultural onde o 
prodUZIdas Esta redescoberta e"-lge um contato direto entre 
pesqUIsador e pesqwsado no espaço ou contex10 que se quer 
conhecer, analIsar e mterpretar (ANDRÉ, 1994, P 37) ( ) 

esse contato dtreto, o trabalho da PE procura revelar a cultura 
do Outro, ou seja, mterpretar as representações e as prátJcas 
SOCI"'S dos doferentes grupos humanos Aqueles que, por 
dtslâncla geográfica ou do\ersldade de e'<Jl'!llênclas SOCIaIS e 
mdlVldUats, agem segundo urna racIonalIdade própna, 
envolvendo um processo de mteração específico, de relações 
que renetem valores, símbolos e slgruficados onWldos das 
diferentes mstânclas soclaltZadoras Assim, o prmclpal objetIVO 
da PE e a construção de urna "versão poSSlVer' sobre 
deterrrunada culrura através da compreensão da "( ) dmâmtca , 
da lógIca de produção de sentJdo, representação e ação 
(NOVAES, 1993, P 138) No dIZer de ｄ｡ｍ｡ｴｾ Ｌ＠ e ( ) 
transfonnar o exótoco no farrultar elou transfonnar o lanuhar em 
e,otJco' Ou seJa, ( ) tentar pôr-se no lugar do Outro e captar 
\1\ênClas e expenenclas particulares ( ) (VELHO, P 37) 

Em resumo, a PE COnstltw-se numa forma de mvestJgação 
coenUlica que constróI sua prática a parttr de um pressuposto 

báSICO da AntropologIa 
.. ( ) toda a VIda SOCIal, todo o agrupamento hwnano 
não é um caos mcompreensível, poIS se ordena atraves 
de costumes Cosrumes que têm SIgnIficados para os 
membros da SOCIedade ou grupo ;n questilo (NOVAE , 

P 129) (9) . 
Sendo assIm, a PE segue onentações especIficas que 

caracteruarn este topo de mveslIgaçAo A prornctra delas é o 
reconhecornento do espaço uucrolpartocular como o locus da 
pesqUIsa numa dupla domensão de desvendar no espaço nucro 
os elementos wuversats (macroeslrUfuraIS), por um lado, de 
compreender dtruiJrucas que são especificas ao grupo 
pesqulsodo, por outro A segunda, é a dlsllnçãO necessána entre 
as categonas SOCIaIS do grupo pesqUIsado - representatIVas do 
wuverso sornb6hco dos atores SOCIaIS naquele contexto - e o 

. sad N te ＢＮｾ＠ o pesqUIsador relerenClals teóncos do pesqw or es ｾＬ＠
produz trabalha, a partIr do seu lugar SOCIal, sc'lldo motJvado 

, fi TaIS mtercsses por certos mteresses peSsoaIS e pro ISSlonalS 
detennmam a escolha da área de pesqUIsa, o tema de trabalho e 
os proced1lOentos metodológICOS que já demoslratn, pelo menos 

em parte, as opções pohtJcas e teóncas 
"O referenCIal teónco de um pesqUIsador e um filtro 
pelo qual ele enxerga reahdade, sugenndo perguntas e 
mdotandO posslbhdades" ( LUNA, p. 32). 

Pro! Carlos l:.duardo Moreira da Silva 

A terceira c o reconhecImento do pesqUIsador como parte 
ontegrantc da pesqwsa coono um todo tanto na relação com os 
seus mterlocutores ( o que repnme ou subluna, o que detesta ou 
gosta) como na própna construção e onteração com o objeto de 
onvcsllgação Esta mteração decorre de uma SC'l1e de vanávels 
onde, frequentemente, a subjellvldade (ongem SOCIal , sonhos, 
>CI1tllOerttos, opções politlcas e ｴｾＧｏｮ｣｡ｳ Ｎ＠ e,tereótlpos, etc) 
pennanece ao longo da pesqUISO O que não Imphca a negação 
da validade clentílica do conhecImento prodUZIdo, mas uma 
Informação que deve ser consodc"ada para melhor Sltwtr e 
compreender os resultados da pesqUISO e o seu autor 

Afinno. l-ntãO, que a nossa pesqUISO e do tIpo etnográfico 
porque o tempo de pesqUIsa e d 4 mese', o produto da 
IOvcsllgação constituI-se num ensato com algWls hnutes e a 
posSlblhdade da construçllo de uma "descnção densa" dCJ)<;nde 
de uma c(,rta profundIdade teónca e da ontLllsldade com que o 
a1Wl<H.'Stagláno realWl o seu trabalho de campo Desta fonna, e 
Importante esclarec." quaIs são os procedlmento< de trabalho 
que adotamos em nossa pesqUISO do tipo etnografico usamos as 
tradoclOnalS técrucas de coleta de dados da Etnografia 
(Observação partIcIpante . a entrensta mtenslVa e a anáhse de 
documentos). o pesqwsador é o msffi1lOento pnnclpal na coleta 
de dados, envolve trabaU10 de campo, ênfase naqwlo que está 
ocorrendo com o sUjeIto no momento da observação, e 
rmalmente, como armo. ANDRÉ ( 1995), ha ,.( ) uma 
preocupação com o sogru ficado com a maneIra propna que as 
pessoas vêem a SI mesmas, ｡ ｾ＠ suas expenêncla> e mWldo que as 
cerca"( p 29) 

A escolha e a posso blhdade de compreensão do espaço 
escolar desta fOrnlll de mvestlgação, juSllfica-se pelo fato de ser 
a própna VIda cotidIana escolar a objell\ ação dos valores e 
conhecllOentos do sUjeIto dentro de urna CircunstâncIa 
(CUNHAI Isto porque, a prátIca pedagOglca, o acont= da 
sala de aula, decorre <le dornensõcs que confonn",n uma 
verdadeira ''tela de sentIdos e slgrulicados par1llhados' que 
tomam compreenSI\elS as condutas 'iQClalS c "iuas 

mterpretações a dllOl!IlSdo msutuClonal ou organWlclonaJ (que 
envolvem a estrutura buro-..,-allca e as relações de poder). a 
dornensão mstruclonal ou pedagogJca (que trata da mteraçiio 
professor-aluno-<:onhecornento) e a soclopolltlca I culrural 
(hgado ao conte to cultural da escola e dos aluno, e as 
diferentes poliucas edUcaCIOnaiS) ASSllO, o csferço do alun<>­
estagl.ino e compreender I mterpretar as mteraçõcs que 
acontecem no C>""p8ço escolar, VIsando des>endar uma ,erdadelra 
encruZIlhada de fatores que se "m"turam e ｭｴｾＢｲｦｬ＼ＮＱＱ･ｴｲ｡ｲｮ Ｂ＠ e 
"produzem" o fazer pedagógIco 

O esforço de compreender I mterpretar as mteraçõcs que 
acontecem no espaço eswlar, dentro dos hnutes CItados 
antenonnente, eXIgIu a defornção préVIa dos temas a serem 
pe>QUlsados no ambIente escolar, direcIonando o campo de 
m,estJgação para o espaço da sala de aula Assun, no segWldo 
semestre de 95, trabalhamos com o terna da '"Dtsclphna e 3S 

relações de poder no espaço da escol8 e neste ＾･ｭ･ｳｾｾ＠

estamos desenvol\endo o tema "As pratIcas SOCIaIS <le leItura 
Os ternas foram escolhtdos em função da nosso partICIpação em 
doscussões e pesqwsas no Programa de Mestrado da PUCIRJ, 
alem, e t!aro, de conSIderar que os ten18S são pertmenetes ao 
espaço da escola e COnstlrul-se numa esp.;tle de "porta de 
entrada"para o wmerso escolar Ou seja, 8 ｰｯｳｓｬ｢ｨ､｡､ｾ＠

concreta de real17N um " leitura SOCIal do espaço escolar 
através de um 'l"nergulho na cul tura do Outro" IRa sua 
gramáuca e nas dIferentes prátIcas socIaIs) 

O "encontro" dos alWlos-estaglános com o campo trou,e 
questões e,tremarnente slgruficatJvas em relação à Escola 
Púbhca (EPl os pnrneoros relatos escntos houve o predonuruo 
de VlSÕC que tmham SIdo antenonnente marufestadas durante 
as aulas falta de sala de Vldeo, agressmdade do professor e dos 
aluno" desorgantZaÇão da escol., desmteresse do alWlo, 
trresponsablhdade dos professores, falta de espaço para aulas de 
Educação Fisoca, salmos batXISSllOoS, bngas entre os alunos, 
falta de autondade do professor, autontansmo do professor, etc 
A partir desta falas e constatações, procureI questJonar o 
porqué de pnvllegtar da (EP) a perspectiva do que é "negatJvo" 
e desconsiderar uma série de outras possoblhdades de se falar 
sobre aquele espaço A resposta dos alWlos fOI marcada por uma 
série de exemplos e aftrntações que comcldcm com as analIses e 
"denúnct8S" da chamada Pedagogta Progre', ISta, mencIonado 
por Tàrua Dauster (1994), que destaca o sentIdo ncgatJvo das 
e'<Jl'!llênclas mdo\1dual e SOCIal do' que não pertencem aos 
segmentos médtos e abastados da nossa SOCIedade Segundo esta 
concepçAo, certos detemunanl SOCI81S, prmclpalmente os 

econônucos e os IdeológICOS. serIam sufiCIente para pro,ocar a 
chamada aherUlção e reproduçAo dos mtere ses dos grupo 
dommantes e exphcanam a competêncIa ou não do profe,sor, o 
componarnento dos alunos, as condlções fislcas e org8lllLação 
da I:.P 

Lm contrapartIda. tentamos construir uma VI o 
rclatovv.adora das prátocas SOCIaIs encontradas naquele esPaço, 
a partir de um Ｇ ｶｾＢ＠ fenomenológIco" do que se produz no 
cotldlano,"( ) atravé da e"penêncla. fonnas d"cr..8.> de 
p<. ... ceber a reahdade, que passam pelos entodo>, lembranças e 
emoção (CUNHA, p 36) Esta forma de compreen' o I 
mterpretaçAo eXIge que o aluno-estagJáno (agora pe"lulsador) 
se apropne das falas (conteudos e fOrnllls dl\er.;as de 
comWllcação). das anáhses elaborada, pelos ator"s I sUjeItos 
Imc'tl@ados no seu COnle,10 especifico, descrevendo as ações e 
rc-prcsentações que ..ao cnadas e rccndda no COtodl81l0 <lo seu 
fazer pedagógIco Este "mergulho re1atov1Z3dor" aproxuna mats 
o alWlo deste wuverso cultural, posslblltando wna \1são 
conte,tuaJlzada do fenômeno educat"o, valoruando a 
dIVerSIdade e a heterogeneIdade culturaIS e que 1I0nando as 
posruras elnocenlncas dos alWlos-estaglanos I'a nosso 
JXrspect,,·. , um olhar antropológICO que consIga de,\endar o 
SIgnIficado de <:<.'ftas praticas SOCIaIS de'e. necessanamente. 
buscar compreender o Outro naqUIlo que ele realmente é. na 
posltmJade do seu wuven;o tultural 

'( ) no seus propnos tl'l1ll0S, a partir do -;eu ponto de 
,"sta, das suas categonas de p<.-nsamL"IItO, bem como de 
ua lógIca e, portanto. de seus ｳＢｴ ｾＭｭ｡ ｳ＠ de r.:presentaçllo 

e c1as>lfitaç. o" (OAU TER, 1994, P 82 e 81) 
I malmente, gostarl3 de m"sttr na l<kla que rcahzamos urna 

pesqUISO vollllda para a compreensão relatlVIl.adora das praticas 
SOCIaIS no espaço escolar, buscando superar certas ,"sõe 
dcterrrurusl3s que Impedem a constrU<,ão de um processo 
tnterahvo (professor-alWlo-conheclmenl0) dU"-'Clonado a 

produçêo do c.onhecum.:nto em sala de aula Para alem dlsto a 
d.:scoben.a da dl\l.'TSldadc num espaço tão marcado rela 

padrolUzução e fonnas de controle so.;lal e um pr=poslO 
ba"co para o ･ｓｌＱ｢･ｬ･｣ｯｲｮｾＭｮｴｯ＠ ､ｾ＠ relações democrall..:&> que 
fa\"or""am o desen,ohlmento mtel""tual e alctJ'o de caJa 
membro desse (.;oJell\o 

Em suma, o dIalogo poss", cI entre 8 AntropologIa SocIal e a 
Prática de Ensmo de H,stÓna a Fducaçao) po' Iblhta ao 
alun<>-estagl.lOC>-JXsqwsador, dpoS as las.: de oo-;enação I 
rene,ão (na escola onde real1Z8 o eta@lo ,up<.'nIISlonado) e 
regêntl. (quan<lo assume o papel de rrotessor) p..-n;eber, de 
alguma Jorma, o desafio c o desconforto de estar no IIl@M 
daquele que ele observou, cntoLOU tentou ･ｮｴｾＭｮ､･ｲ＠ a sua pratica 
e construIU fomlas mteratl\8S capazes de fa<lhtar ou dIficultar o 
proce,so de aprendll.agem do alWlo 

NOTAS 
• ｔｾｯｾＮＮｯｯ＠ pJr .to. ｅｾ､ｯ＠ "I"'S1I da Si\. nII r-..,..-ndI A.rnop: e 
ｅｾ＠ ､｡ｬｖｓ･ｭ｡ｮｬ､｡ｆｾ､｣ｅ ､ｵ｣ｉｉ￧ｉｫ＠ <FA[D, l 'DES( em 10 • .,..,. 19'1tI 

A!. poCM Mo de -.tION de tutto ｾ＠ ct. ftkiIIIa ...... H_ R S anaapoLlfo eM 

l mendldc foda'al ck. SanIa t ..... 
111 fmbon rao ｾ＠ dc I do ....-dtdan. ｾＮＬＮ･＠ a V'IIIio • qu O ...... iOIIIG4D 
ｾ＠ 1'01 dea.'o1.odc pdio .,_ ｾ＠ tnirK&. que: .... no poIoDb .. ....... 
｜ｴｾｾ＠ teU ｾ＠ ｾ＠ no.*'"" ｾ＠ do Paa6co 'lc:IcbIraI ｰｾ＠ ali: 

IQ21. 10m ... " ｾ＠ wn ｾ｡＠ d.I -ot.a\ ..- , ｾ＠ 1III\'CMl" ｲｾ＠
lRIU!ta.sau 1eonCM de ｾ＠ aulur 'eII1OIf106a C'CIrIlIIipInN4C em lIll fC'lplldft' .., que ｾ＠

CGn\a"O"JnOU dunw de .\ntrl,'lpOlop .1c ｾ＠ pr1IIlQIiI ｾ＠ ....... 
ｾｴｍＮ＠ fonM com ｾ＠ '" ｾ＠ ｾＮＬｱｵ･＠ em ....... e m-r.ado ck 
""tOne de marfim' E ... aaDCII Mo .. ｾ＠ \IIII!JIÇO toMwIo da ｾ＠ 'GIl O 
ｾ＠ do ·.b:netc t popo..t..> ｾ＠ por .mar-. c ｾ＠ a. cio ...... 
propoItI por JI'I'IItft' TnlHc de UM ｾＮＮＮ＠ quc. no Qa(t tnIiiaN e ｾ＠
IMCknle RI ｾ＠ moiemasta 
(2 ) ( lIt ｾ＠ oIInOrfJ'ÚCO c ｾ＠ • 1f"lb05 ｾｬｐａ＠ .... 0 oIftIINO. • ｾ＠
ｮ､ｬｾ＠ de edu:açilJ. qUlt re-lSIO'n _ Ql"" hIIIo:'lnCU ao .utcc ... .., do ... "., ｴｉｾＱ＠
ｾ＠ amdA hoJe um notawi poder de ｾ＠ ｾｉｏＢ＠ nIOt OI ｾ＠ ｾ＠
orKk O ｾ＠ \e tnY1l dludtcwtle a'ltR wna VOZ 11'\81.., dIn c .--.. c -., \IOlI5 deIIeo. 
dludtcan-.. q\W'ldo RIo ｾ｣ｮｬｃ＠ ｾ＠ Por edrO laIfb O fIMIIh, ｾ＠
ICmpR ｾ＠ pautou por ｵｭｾＬ＠ do ｾ＠ ｾ＠ aobre. CIIIIIdIIo6s * - ...... -
campo .:m n:'!me do,....1 da ｾ＠ d.' ｾｴ､ｯ＠ kIauItp:w ..... ｾ＠ ｾ＠ .. 
em ＱｯｉｉＧｉｾ＠ as pntloClll \ma..wrMInU O prnre.m c quaa WL O ｾ＠ ..... .... 

dod c::a()I.. wrn ｾｄ＠ pnfUU'l.. pua ldIbe • ｾ＠ filha 110ft lO ..... -
ｾ＠ em .... ' ao ｾｲＮＮ｣Ｎｾｾｲ､ｑｉｉｉｘＩ･＠ 10 ..... e. 
illG' I,,,*,,,, 

(li A metaCon. da ｾ＠ com..l tCIdo e de d.n"""'.-a-
j "l A pro;'lOUl . WI8'IftKlIa labn ck BeU·F .... de o.w, , .. (1. ... D--. 19H) 

Ｈ ｾＧＱＰ＠ .forç(l de ecJ*ar O que e * ｾ＠ s.x.L Ofbd o.tr .... ..., *;::a- .. 
pu-a eue a'ltmdaMnlO li! tIe ｾ＠ ... -bIe O que o ｾ＠ Iial .. ..... 2 .... 

rapoodc O que \ft aftC'OPÔ'klIO lizc_ ｾ＠ .................. OI pc 
antr:'lplkp!Ol> e dtIldcw 11 P. 1&" do 11:1("0 ｾ＠ ｾ＠ ...... 

fundIfncnWI J*' O pkno ｾ＠ do que .... - a --- .. " , ...... 
Cltta laD wnI nal'IJnD quliqaa 
lolE .. ｾＮＬＮｾＢ ｱｵ･ｴｏＢＧｾｾＢＢｾ＠
(1) E • p*\Ift "coral'·" n:mcte,.. * ｾ＠ de .. _ .tIfO· ...... __ • 
ｾｏｊ＠ ot.n-.dar toma·lof:.,.nedo ot,do -.dado.IO,.... .......... ..--. 
obedvtda ｡ｾＢ＠ doe IC obIa\ •• te ___ trIft. v...- 1Gb ..... 
(I) Sobre tal ｾ＠ que ｾ＠ ........ no ... ____ .. - ......... 
Mo ｾ＠ um caot u ......... CdIi6\d, r.eaa por.., ..... .,...w ....... -....a __ 
o. ｉｾ＠ 110 d coiUcv1ct pw k!dorcI que: Je ｾ＠ l1li pc..,a. ｾ＠ ...... 
tCIG6I c com r4*'ono.. ｾ＠ pncUaara l'otW*\ li .. pr ;t ..... --
dlWfF\\" , ｾ＠ o bm.aWC dd lodo kIdD Dl _ ma-. ........ : 
rtIIVIIlando paR o caoI di .iClA ..... _ ] bde6e ｾ＠ - ｾ＠ --01-':' .. 
amblp;» c que .. ｾ］ｾＭＺ］ｾＮ＠ c.a ............ 
ｾ｣､ｯｬｾ＠ 1" ___ o 
uru.m .. ｾ＠ ｾ＠ e m\IIIIIA ..- -p- . -__ 

crn ... ...., .... ｾ＠ ....... -· 0Jlh.ru ｾ＠ de» I' _ ......... _k __ _ ___ u.. ...- I b ...- .... 

c.nIO o que ｾ＠ .. no 0II\tI0 (lU ra. qge ... -_ ............... _-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 - Flonan6poli , outubro de 1996 

Bib/iocanto 
WO/ljG Marque \ (i.! ('an 'alho 

Biblioteca SetoriaIlFAEf): 
FllOmO\ ree.llrulurando (1.1 ｜ ｾ ｮ Ｇｬ￧ｯ ｜＠ l 'rel lOdol pelo hl­
hltOf,'ca al>\ leu' UlUlm o, e e ,taheleCl'nda uma !,olltlC a 
de IIl.1r"et" 'i! Jun to ao\ ndo U'''ar/ CH ./0 lemo'! tlllo f ('· 

forno 1/11110\ do ('uno c/e gl!(),'l.rafio nos pruc llrnram 

para tr(lho/h" tle re\'l '(lO em \110 \ monografia, l' no·' 
,,,III1111Ch }.!rnll(ic adcH ar' ,,'rll lO.\ Cl lado \ no\ oJ!.rndecI­
mu'{o \ ,/0 JIIollo.rzralio da I III lOl1e lomhem l! \ lallW .\ 

't'''c/fI 1',0< 'Irado , flor l',of,, \\oY(' , para orl eJl laç(}o no 

,'/ah, .roc àl ' ,/t' (('/ert'II' m .' h,h/;o.1!.rá/iuJ\ (' de fie 110\ 
{ tlIOI.I.tfl "ufic 1/\ de Iraho/luJ\ eIU 10'(' c/e p llhl ICOÇ do I ,· 
\11 " " mUI, ( ' \101110\ r('( · h(IIIC/f' ( ' \lnglor U I,\ do ( 'un o dI! 

U , ,,,!t ll /t ' 011""1111 /,01'., ti I'rall lu do\ \c' n "I (:O \ h tl \I( J\ 

Ih , ' \\ t ll"l," ti., de,( m/'('II11" tia f'rofi\\áo I- (,\'I de"fl! que 

I JI J(, \ 111110\ (UI.'\ ' lO !,or,,1 / 'lI\\"" di' dt'{)(" lIarlo dI! 

ｉＧＧＧＢｉＢｊ ｉ ＯＬＧ ｾ＠ ,It ' 0"/ ,' \ ('III{'r, ' ttlll.,Ii:atlll {1 IrmH'çtl" para 

11' / 1,1 'tI \ , Ill tII . '/' 11111111 , a d, IImhl<'1I1C' IiIlllhelll pl!tfngogl ­

, 'I /, «t.r a ｉｦＢｾ＠ ( 'o 'n /1" a \ u. \, ' r /"nla (' gradall\,(I 

IH,I \ 1\', \U/I ,ti", (l " /fI \l 'I U/O II/O I I\H' /OI 'e \ de " tJ \ (J\ 

/"11/," \1"\ / ·,W,I fi tll ltl /"11\ f " d, ' t) '" (,\{W"Olllfl\ I ('r () 

.1/"'" /el I .II ( ({//I ;'111"0 ,I, JIIlr"wç.;o lI<. IIl1un l h J/",/tI 
t /,, \1\ 111/,11 , ( 1'(11'(/ 1/ \l "lur ti, {'(,rlOd'lO' pllra fJlW 

/,,, ,,,, 1111" • u/," "' '/111" 111,,1110,. "0\\(/\ ll , ,,na/w '(/ \ a l ,, ",lr () 

'I". I . lIl/h, / ( 011' rUlr. l\ h" /",/l'{(/\ 111111 ( 'nl /Ollll\ I! d,, ­
;It",d Ih_"dl ti 1111 U"I IIlI(tlO IIch'\ (,m /li/li alro '"'" de II" \\tI 

l i 1,'/ 111 " . \"'''itr,,,, ( (l'"rell/( \ 7"(, 'U;II (OI1 \('J.!lIIU WII­

ItI " I I c,!ldCUl 'u ar," '!" d" 11 mudeI" /0 I, r "do apr tl­

\ fi I" 

> Comunicado: 
( 1'lJ11II1I, UI/IU\ ao\ \('II!r(ll"" \ pr')/c\\t'r("(fl\J (fue (' \ 'Ô" I!m 
,1111(1" ( """ lI l" hliu /no ( ' U IIIJ 0 \ qll fll \ JCI \ I! ( on,",'n .JU o 
n \Ilt.""" C/I/(' \1'1" :111 IH< 11IIdo\ IlCl I, \1lr$!(' 1II de 1I\lIor(u\ IItlO 

(tllllrntlfW('\ d< /ItWIIIl1\ iJ " l mt!(J ti m e\m a fo r r/" ""IJ!oda 

11(. m'lr." tia lI,hIJoln 1 110 tillol tio \('me"re 

-:> V()J'a\ aninufurus: 
I'(I/"{/" (tlrIO ti" H,hItOl"w nollll, ' - .1O! /(\ 1I OI 11-
11ft Idl l \ \11/1' I \n I\ f-()R IL/l f() \ ,\ul' \ ('f pam 
o U/lO de pO I-i!mdu"ç{/o \ 11'. 1 \,,"S O, primeIro I 
('remplarel r('ceh"/OI 1'\100 dllpOn/1 'eh pl1rt1 con\lllta 1/0 

h,MlOte( o 

Comiuào de aquisição: 
reumoo a!!endada d.,ntra do ( olenda"" da ".1 El), 

para e\lahel(,Clmento de 1/0\ ar regmç nece llárlal 00 

pruall,' de \el('çào (' aqumçào de acen'o, não l1C/mte­
a u I umca repre,el/tante do dl!portamento que se j/H­
Ilfico u 1m a profe, ' ura . Ina Jullano D,ante da repellção 
do rato onde, em reullloes anteriores, sl!mpre lemOI 
apenaç UII/ Ou dOI .' repreçentanteç, quando terra qUI! ter 
um de cada departamento, estall/as elegendo outros 
CrltenOI . pam que oç professareI não çe "ntam prejudl­
cadal quando preC/.sam de blbltogmjia atualtzada e não 
,ào contemplados fia aqUIsIção 

=> Treinamento de usuários: 
A blbltoteca unll'ersllárla estabeleceu uma pro'i!ramação 
para treinamento de usuártO!l (profesmres e alunos de 
pás-graduação) nn pesqUIsa em bases de dados, VIa 
Internet . Is Ins'crrções estIveram aberta.l, na Blbltoteca 
da F1ED, de 10 a 2009 e apeno!. duas professaras se 
Inscreveram O evento fOI comum cada através da C/­
B/BUO nO 036 96. enVIada aos Chefes de Departamento 
e ao Coordenador dos Cursos de pás-graduação O ob-

ｾ＠

jetlvo da treinamento é aproxImar os usuártoS da!. tecno-
logIas que serão colocadas, em brel'e, a suo dISpoSIÇão , 
e para o quaIs os funclOnártos latadas no setor estarão 
adaptando seus serVIços 

8° COLÓQUIO: No dia 18/10/96, no Plenannho da 
F AED, se reallZllrá o 8° colóqUIO sobre currículo, pro­
mOVido pelo GSPP. O texto-base será "A InstitUição 
Escolar e a Compreensão da Realidade o Currículo Inte­
grado", de JUI)O Torres Santomé 
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18 JORNADA ACADÊMICA DA FAED/UDESC 
.1 Comlsst1o Orgamzadora - E peclal poro o JF 

A l a Jornada ａ｣｡､ｾｭｩ｣｡＠ da UDESC é 
uma promoção conjunta da PROE , PROCOM 
e PROPED, com objetivo de propiciar a ociali­
zação e dlscus ão de trabalho de extensão, pes­
qUIsa, monitoria e de conclusão de Pós­
Graduação, bem como, de trabalhos elaborado 
em diSCiplinas de Cursos de Graduação e Pó -
Graduação 

Em cada Centro da UDE C foi nomeada uma 
comis ão, que as umiu a coordenação das ativi­
dade a F AED esta comissão e composta pe­
las professoras Vera Lucia Gaspar da Silva, Ana 
Maria Rocha Juliano, eli Góes Ribeiro e Tere­
zinha Gascho Volpato e pelo técnicos Mirza 
Monguilhott e Fernando 1'oreira, sob a coorde­
nação da primeira 

Algumas norma e procedimentos foram es­
tabelecidos pelas Pró-Reitoria promotoras do 
evento, como é o caso do período de realização 

o caso da FAED, a 
I a Jornada Acadêmica 
acontecerá entre os 
dias 21 e 2S de outu­
bro de 1996, com o 
cronograma abaixo 
(veja tabela) 

Para elaborar a 
programação, os traba­
lhos inscritos foram 
agrupados, levando- e 
em consideração o 
cu rso de origem ao 
qual estão vinculados 
e o tema abordado 

Os trabalhos serão, 
então, apre entados 

0111. 

21/10 

22/10 

23/10 

24/10 

Horário 
0830 
0900 

1330 às 17:30 
18'00 às 21 :15 
08:00 às 11 .45 
13'30 às 17:25 
18'30 às 20:50 
14:00 às 15:00 
18'30 às 20'50 

13:::;0 às 16.00 
18:30 às 21 :30 

em bloco acompanhados de debates Para tan­
to em cada um dos períodos foram constituídas 
ｭｾｳ｡ｳ＠ debatedoras, as quais serão ｾｯｭ ｰｾｳｴ｡ｳ＠
por professores da F AED Com esta slstematlca 
pretende- e valorizar as exposições e fomentar 
debates que contribuam para o aprofundamento 
dos temas 

Em data ainda a ser definida serão repassadas 
informaçõe detalhadas à comunidade faediana, 
bem como aos apresentadores e/ou ､ｾ｢ｾｴ･､ｯｲ･ｳ＠

Esta Jornada certamente constitUI-se num 
marco para a comunidade faediana, consideran­
do não só o número de trabalhos inscritos (o 
maior entre todos os Centros da UDESC) como, 
também, a relevância dos temas abordados, o 
que no remete à expectativa de que tais traba­
lhos contribuam para a consolidação da F AED 
enquanto espaço de produção cientlfica e cons­
trução de conhecimentos 

AtIt1 ••• u 
Abertura 
Informações Gerais 
Conferência Pesquisa e Extensão na Universidade 

Prof!. Or! . Geraldina Porto Witter 
Apresentação de trabalhos: Educação Sexual 
Aj>resentação de trabalhos: EducaÇão Sexual 
Apresentação de trabalhos' Pedagogia 
Apresentação de trabalhos: Geografia 
ApresentaÇão de trabalhos: Pedagogia 
Apresentação de trabalhos: Biblioteconomia 
Apresentação de trabalhos: Geografia 

Apresentação de trabalhos. História 
ApresentaÇão de trabalhos Pedagogia 

ALUNOS DA FAED EM DESTAQUE 
ａ ｴｵｮｯ ｾ＠ de pos-graduação e egressos da gnlduação da 
F AED/UDESC III eram anlgos publicados na Re\1sta 
PROSPECTIVA (n° 23. sclcmbro/96). da AsSOCiação de 
Onenladores EducaCionais do RIo Grande do ui 
A segUir li relação dos trabalhos e respectl\'os autores. 
• 'PIJno Dccenal de Educação Pennanêncla ou 
Transfornlação"" (p 4849) Autona Rosângela Mana 
Cardoso da II\'a (graduada em PedagogJa/OE. pela F A­
ED/UDESC. c aluna do Curso de Pós-Graduação em 
Educação Sexual - F AEDIUDESC) 
• "Ulna reflexão sobre um no\ o fazer em Onentação 
EducaCional" (p 67) Autona Suede Mana da Sl.h a 

I • 

BixO GEOGRAF1CO 

(graduada em Pedagogla/OE. pela FAEO/UDE C. alu­
ando na Escola Técruca de Santa Catanna - São José) 
• "Debutando no Ser.IÇO de Onentação EducacIOnal" 
(p. 68-ó9 Autona Lldnel Ventura (graduado em Peda­
gOgia OE e aluno do Curso de Pós-Graduação FA­
ED/UDESC) 
• Resenha "0 Onentador EducaCional e a constJ'UÇAo 
do cumculo na escola" (p 71) Autona Rosângela Maria 
Cardoso da Slha 
• "Retralo de uma prOjeção para o amanhI (contra­
capa) Autona Mana Paubna dos ReIS (graWadI em 
Pedagogla/OE pela F AED/UDESC) 

IA OE:. ｍ ａＮ ｾ＠ _E ｲｾｾ＠ .AL.1-4A.N"\ QVE 
ｅｌｅｾ＠ SÃC CE. ＢＬ ａｾ ｣［Ｎｉ ｎｈａ＠ . 

I 

• 
I 
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QUATRO ANOS DO PROJETO EXTENSÃO Sintonia FM 
Renato LUIz Wenzel- f0,pectal para () JF Femando Morelfa 

No período de 14 de outubro a 14 de novem­

bro/96 será realizada a I' Jornada Integrada de 
Ensmo de Aguas Mornas , Santo Amaro da Impera­

tnz e FAE_D, em comemoração aos 4 anos do Projeto 

EXTENSAO Vanas atiVIdades fazem parte da pro­
gramação desta Jornada , que será desenvolVIda nos 
dOIS munlClplos e na F AEO 

O Projeto de EXTE SÃO é responsavel pela par­
cena que se desenvolve nestes mUOlcíplos , envolven­

do a F AEO, o Poder Público MunICIpal , o Mag lsténo 
Publico e Setores da SOCIedade CIVIl 

A ação maIs unportante desta parcena é o traba­

lho que vem sendo feIto Junto aos professores , tanto 

da rede publica munIcIpal , quanto estadual, do pré­
escolar ao 2° grau 

O projeto EXTENSÃO, na verdade, confunde-se 

com a ação educacIonal destes mumcíplOS, uma vez 
que as respectivas Secretarias de Educação, nas pes­

soas de seus titulares, têm feIto do projeto a ação de 

suas pastas Ação esta voltada pnontanamente para 

a construção de uma nova proposta político­

educacIonal para a educação báSIca, tendo o magls­
téno como o seu pnnclpal agente 

Até o presente momento, esta parcena é responsá­

vel por 290 ações E o processo de capacItação dos 

professores, num total de 400 horas, nestes 4 anos, é 

a ação maIs unportante e vem rompendo com as for­
mas tradiCIonaIs comumente adotadas , caractenzadas 

pela descontmUldade, madequação e dIstanCIamento 
da prátIca concrCUJ dos profiSSIonaIS do enSinO 

I 
- ｾｾ＠ LIF (l.Abo ... ｬￓｲｩｯ､ｾｗｯＢＢＬ､｣｡ ､ ＮｆＮ｜ｅｄＩ＠

© uma lruclall\a Inédita da Diretora da F AED. Pro!' 
Mana da Graça Soares. com apoio da Coordenação do 
LlF a partir de no\embro começa a Circular na INTER­
NET. a HomePage da F AED. editada por RIcardo Ander­
le. VIsite o nosso \\eb slte http://ww ... faed.udesc.br 
• O LIF. ofereceu em setembro os segwntes cursos 

I TRODUÇÃO Á INTERNET 
Orgaruzação Pro!' Adenulde Sarton (NEAD) 
MIrustrante Prof Carlos Gusta\O Marcante Guerra 
PE Q lSA EM BASE DE DADO VIA INTER-

ET Orgamzação ABU 
MIrustrante Pro!' Noênua Shoeffen 

FIQUE P Lt:GADO: 
Para no\cmbro esta ｰｲｯｧｲ｡ｭ｡､ｾ＠ o segwnte curso 
I T ROD UÇÃO A INFORMATICA NA EDUCA­
çÃO Orgaruzação Prol" Adeoulde Sarton (NEAD) 
MmJSlrante Prof Carlos Gustavo Marcante Guerra 

!.! A finalidade ideal do uso dos eqUIpamentos do L1F, 
enquanto mstltUlção uruversitána, é a pesqUIsa e a troca 
de mforrnaçôes CIentíficas Portanto Teenagers. \ amos 
manerar no USO dos "cbat". 

® A filosofia do LIF. fundamentada no dJrelto .trrestn­
to ao uso das tecnolOgias de mformátlca dJsporuvels na 
F AED continua mdo de encontro a falta de mfra­
estrutu'ra báSIca Fato que dtficulta a adnurustração e 
causa descontentamento entre os usuános 

Livros t .P.ÚPUJ4 
DISK LIVROS 222-1244 
ESPECIALIZADA EM CIÊNCIAS 

HUMANAS E SOCIAIS 

PE trabalhando no presente, pensando no futllro 

a verdade, o prOjeto EXTE SÃO está mstru­

mentando os professores, nestes mUOlcípIOS, para a 

superação de sua condição atual de meros 
"dadadores" de aula e se constItuírem em efetIVOS 

agentes de educação Junto às suas comunIdades Esta 

transfonnação tem como condição o maglsténo dar 

conta do processo de ensmo como um todo seu com­
promIsso pOlltlCO, a proposta cumcular, o gerencIa­
mento pedagÓgICO, admmlstratlVO, etc 

A ação mais coletIva, artIculada e planejada dos 
agentes de ensmo dos munIcípIOS de Águas Mornas e 
Santo Amaro da Imperatnz, graças a este projeto da 
F AEO, é, sem dÚVIda, o resultado mais Importante 
deste proJeto, até o presente momento 

REIVINDICAÇÃO: Professores lu­
tando junto à Reitoria da UDESC, 
para implantação do Curso de Pe­
dagogia à Distância. 

CONCURSO PÚBLICO 

A Professora Fernanda lI\a Destn. do Departamento de 
Fundamentos da Educação, fOI aprO\ ada no últImo con­
curso público do Tnbunal Regional do Trabalho da \2' 
Região. para o cargo de psIcólogo MaIS de 1"'0 candJda­
tos concorreram à ÚTUca ｾ｡ｧ｡ Ｎ＠ para a qual a Professora 
Fernanda claSSificou-se em I ° lugar 

Na apresentação deste, 
ganhe 10% de desconto 

PRÓ-REITORE PRETERIDOS: 1\ Julgar pela Imen· 
sa quantidade de fotos eXIbIdas na úluma edição do 10r­
nal da VOE C. aquele lu,uoso e colondo penódJco pago 
com o suado dJnhelro do contnbulDte. parece que Sua 
E"elêncla o Rellor adnurustra sollnho nosso tAo Impor­
tante complexo educaCIonal Não se \ê quase nenhuma 
foto em que também apareçam seus asse sores maIS dJre­
tos ou outros colaboradores. Justamentc aqueles que pro. 
plclam a estrutura necessana para que o nome da nossa 
umversldade bnlhe cada \ ez maIs no seIO da comurudade 
catannense Afinal. os Pro-Reitores também fuem parte 
do ··stalf' da Rellona e. tal\e7. gostassem de \er mais 
reconhecIdo o seu honrado trabalho 

O " BOOK" DO REITOR: Comenta no de um aluno da 
FAED "Vocés Já \lram que lindo que ficou o ' book ' do 
Reitor"? Ele se refena à edJção nO 3 (agosto/96 do 10rnal 
da VOESC. que e"be uma exagerada quantidade de fotos 
da autondade maior de nossa uru\ ersldade "Markeung" 
é uma Idela \áhda. mas sempre é bom controlar um pou­
co o impeto da edltona Ou será que a culpa é do fotogra· 
fo? 

JORNAL DA FAE D LANÇA CO C RSO: Deu no 
postei A equIpe cdJlonal do 10rnal da F AED está peno 
sando em lançar no âmbllO deste Cenlro. o Concurso 
. Quantas \ c-es aparece o nome do RCltQT na I' drçJo do 

Jornal da VOE C" Aguardem detalhes no pró"mo nu­
mero 

ELEIÇÓES A FAED: um ano recheado de plellos 
nlllnlclpalS. nada como maiS uma cJC\(.:!o para a escolha 
da 110\ a drreção da F A.ED Ja estão na rua doiS grupos 
Interessados cm lança r ｾｵｳ＠ candrdalos ao sufragro dos 
dn ersos segmentos. que compõem nosso colégro elello­
ral Vamos agua rda r as ｰｲ ｯ ｰｯ ｳ ｴ｡ ｾ＠ dos candrdalos e. den­
tro de um n1\ cl de ca\ alhem smo c postura pohllca madu­
ra. \ amos à campanha Que \ ença o mais preparado e 
que não se repita o "tapetão" utlluado na eleição para a 
Reltona 

CU Rn'lDO A PAI AGEM: Para quem gosta de curtir 
um "happ) hour· ou. me mo. um Jantar ou _almoço tm 1-
aI. nada melhor do que uma passada no JOAO DE BAR­
RO. um aconchegante bar e restaurante localuado em 
Cacupé. no 10po do ultImo morro antes da praJa do 
SE C La \ ocê recebera o perfeIto atendJmento do Gus­
ta\ o e da encantadora famllla Lorcnzo. num ambiente 
tranqUllo. de decoração agradá\el e ··soft" . bem de acordo 
eom a ruStiCidade do local. desfrutando. aJOda. de uma 
das mais belas \ IStas da baia norte. pnnClpalmente à 
nOIte cu endereço Rodo\l3 Haroldo Soares Gla\an. 
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Jornal da FAED 

D ommgo a nOite, antes do Sal de Baixo A 
musiquinha do rtmlalflco soa qual trombeta 
apocallptlca, profetizando o maior Indlce de 

incidênCia de enfartos do Imocardlo na população 
brasileira o amanhecer da segunda-feira com cmco 
dias de mcomodações pela frente O fim de semana 
acabou. cedo como sempre. e o "boa-nOite" de Pedro 
Blal c a propna voz da Grande Cadela, ou, na melhor 
das hlpotese . a sentença Irrecornvel de que temos de 
estudar e trabalhar, aguentar professor medíocre e 
chefe e'lgente. mas tambem beber um cI/OI'P depoIs 
do ｓｃｾｉￇｏ＠ ou paquerar uma colega de faculdade - a 
\Ida não c f cita so de tedlO ainda bem Dommgo a 
nOite de qualql1er Jeito. anuncia angusuas hebdoma­
danas. mas as IIllllhas se anteciparam as horas mati­
naiS dl'\C cntregar mmha crônica para o Jornal e 
cscrc\l ap.:nas o pnmel ro paragrafo 

Falta de assunto faz COisa, mas la vai Compro­
I1l1SS0 c compromisso c eu não dunno enquanto não 
anancal do computador quarenta e cmco linhas Dou 
lima olhada para os lados procurando um mote para 
o Ic ,tO l,;m IIHO a espera de leitura, os vldeos em­
ｰｲｾｳｴＳ､ｯｳ＠ da lIar ,,·h·1I0 Telefono para um amigo 
m,'u tal\ez lima fofoca sobre o sabado seja a grande 
dica ｾ￣ｯ＠ ha nOVIdades no tronr, o Jeito e levantar. 
dar uma \01t3 pela casa. lavar o rosto para espantar o 
sono Enconlro na sala a edição de setembro da 111-
lU"I"/. li essa rC\lsta de futilidades para quem não se 
acha fuul a capa nllstenosa c sedutora LaVillla 

filme & livro 

( ... ) 
JQlro Cardoso 

Vlasak, a Imdmha da novela das OitO, fazendo gênero 
com um cigarro aceso entre os dedos 

De repente comecei a prestar atenção na foto 
Aquele cigarro não é so figuração, transnute sensua­
lidade Redescobnram o channe do cigarro, para Ira 
dos anutabaglstas e sossego dos fumantes Amda me 
lembro de uma entrevista do Anstldes Junquelra de 
Alvarenga, ex-Procurador Geral da República, apre­
Ciador de torresmos e fumante mveterado assunua o 
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buláno do paleolítiCO IIlfenor Isso mesmo, porque 
enquanto os leens malham o corpo, podenam ler 
Dostolévslo, Zola, Mann ou Machado de AsSIS, 
acompanhados ou não de um clgarrmho Mas o culto 
ao fislco não deixa tempo para a mente e Interessa 
multo maiS, vocês sabem a quem, a prohferação de 
mdlviduos saudavels e hedonistaS, com uma saude 
mveJável e um senso críttco de macaca de audltóno 
Paranóia por paranÓia, ao lado da hIsteria dos cânce-

res, enfisemas e bronqUItes, tenho o Junsta que não se pennlua fotografar 
fumando, por ser pouco educattvo 
Era a epoca do auge da hltl;:krtef!. 
oncologlca, cOisa de quatro ou cmco 
anos atras De Cidadãos donos do seu 
corpo, os fumantes passaram a pan­
as da SOCiedade, foram execrados em 
todos os lugares, redUZidos a escóna 
mais Imunda e desprezlvel A nudla 

"Interessa muito 
mais a proliferação 
de indivíduos sau­
dáveis e hedonis-

dJrerto de acreditar que essa cruzada 
e patroclllada pela elA 

Retomando a Lavtrua Vlasak, 
resta conclUir que a panacéia natura­
lista surtiU efeIto contrano unca se 
fumou tanto nas faIxaS etanas maIs 
jovens como nestes tempos O fato 
não é preVlslvel nem preocupante, 
mas pode-se afirmar que não adianta 
tentar tmpor um padrão de compor­

tas, com um senso 
crítico de macaca 

so não pregou a educação fislca de auditório" 
compulsona porque haVIa divergên­
cias na escoUla do nome do mstrutor uns quenam o 
Vitor Fasano, outros o Igor da Cigana 

Esta campanha terronsta contra os fumantes não e 
ma IS de conSCientização, e de alienação Não basta 
apenas largar o viCIO e seus derivados, como a genti­
leza de acender o cigarro para uma mulher E Im­
prcscmdlvel matncular-se em uma academia de mus­
culação. levantar pesos como um troglod,ta durante 
quatro horas. sair cheiO de musculos e com um voca-

tamento O cigarro. mais do que nunca, tem um sabor 
de prOibido, de contestação, de nnhsmo Sem maIs 
panegmcos, porque nlnguem precIsa JustIficar os 
propnos habltos E para os antrtabagtstas, um sonoro 
e retumbante "bem-felto'" Podem contar outra 

P \ DeiXO a defimção do II/ulo paro mmha mt!la 
dÚZia de lellore.1 Os parêntese I .Ião para não fi/gl-
ren, Gf demo.510daç rc;/lc'ênt..JIl d UI ｾ＠ Ollca 
aSSim como me f!lR11I o raCIOClmo lof!./co Boa-nOIte 

UMA OPORTUNIDADE PARA O AFETO Graphite & Guardanapo 

Allln Jo Amunl/ct"L'r (B,{orl' .\/Inrt.H', EUA. 
I QQ5) e daqueles filmes que, se avaliados en­

quanto contnbUlção estetlca a arte cmematografica, 
não acrescentaram nada de novo a produção contem­
porânea Vencedor do Urso de Prata no Festival de 
Berltm. o filme de R.tchard Lmklater fOI aplaudido 
pelo publtco. mas não convenceu a cnttca Para os 
entendidos, Anres do Amanhecer não e nem um pou­
co diferente do cmema da 
decada de 50, prodlgo em 
paixão, smcendade. boas 
mtenções e mverosslnu­
Ihança, caracteres que, 
altas, garantiram e amda 
garantem o sucesso de 
qualquer hlstona bem con­
tada - basta lembrar de 
Tarde /)emals para E!>que­
cer, ')UpllCIO de lima Sau­
dade ou o mais recente 
Qualro C asamenros e um 
Funeral 

MUIto do sucesso popu­
lar também se deve ao due­
to de atores pnnclpals, Julte 
Delpy e Ethan Hawke, Stm­
pátlcos até a exaustão, no estilo "quena ser como 
eles" O argumento, finalmente, embora plausível, 
remete o espectador a fantaSIa, de tão perfeito que é o 
encontro entre dOIS estudantes, ele amencano, ela 
francesa, que se conhecem numa VIagem de trem, 
resolvem passar um dia Juntos em VIena, conversam 
bastante, se apaIXonam - eVIdentemente - e se separa­
ram para não se verem nunca maIs. Quem ficou com 
a tmpressão de que Já viu murta COIsa parecIda antes, 

não se preocupe sei de gente que sentiu a mesma 
cOisa e continua pegando o Vldeo para assistir outra 
vez 

O charme do filme, por não conhecer palavra 
mais adequada, esta no devaneiO constante, na emo­
ção provocada pelos dJálogos sensíveIS, pelas Cir­
cunstâncias musltadas A cena em que o casal conhe­
ce um poeta errante, sentado as margens do DanúbiO 

e "vendendo" poesias por 
alguns trocados, é especI­
almente bOnita o boêmiO 
faz para os Jovens um po­
ema que descreve com 
fidelidade o momento pre-
sente E quando o rapaz se 
mostra cétiCO, a garota diZ 
que ele precisa acreditar no 
sonho, ou então aquela 
sItuação que VIVIam Juntos 
também não tena sentido 

Querem mais romantis­
mo? É claro que ninguém 
acredita que wna coisa 
dessas possa acontecer na 
reahdade Mas não acredJ­
tamos porque VIvemos em 

função de um passado perdJdo e VIsando a um futuro 
Incerto, esquecendo-nos de todas as posslbll.tdades 
que o agora oferece. Se Antes do Amanhecer não 
revolUCiona, ou sequer cl.tscute a seno qualquer as­
sunto, tem um grande mérrto mostrar a todos nós, 
tão pragmáttcos e metodicos, preVIsíveIS e cotidianos, 
que devemos perder o receío de dar uma oportunIdade 
ao afeto 

JC 

SilênCIO. acaderrua. não sou tão 
pretensIoso para faJar, também. de 
arte modema. como o titulo lanez 
possa sugenr Até me annscana. 
haja \ lsta que a tôruca desta pági­
na e a falia de conhecl.lnento da 

maténa. aliada à mesponsablhdade do comentansta. 
De"ando a falsa modéstia de lado. para que não dipm 
que estou pedll1do e1oglos. depoIS de tudo que já disIc­
ramo Graphlle é o nome de um bar mwto agraclnd. 
maugurado recentemente na rua Bocaní"a. ao lado cID j6 
não tão no\o VOlNelle l'ague. PoIS fOI no Graphue que o 
Conselho Edttonal do JF fechou a paula desta cdic;Io. IID 
dta 20 de setembro. quase na entrada da Prunavera. 

A reuruão se IruCIOU no lugar de sempre:, para ｾ＠
nos reglstros ofiCIaiS e dar ao JOrnal uma cara de .... 
Mas como era sexta-feIra e ningubn fez \'010 de .... 
êncla. a eqwpe resol\eu decldlf o que rc:almeDfIe bIviI" 
Importante num ambiente IIIalS seguro. afinal ｾ＠ ..... 
preservar o furo Jornalístico. Apesar cID iIúc:io da 
estação, chovia e \enla\a o bastanlC pua irriW o 
que estaCIonou o carro a um quil6mc:tro cID loaII call1ill!'' 
nado, por absolula falia de senso de oricn'eçIo, e li 
deu conla da dtstâncla depois de andar __ 
Desencontros à parte. o lugar e acoucbcp" e a 
fOI produuva 

Os apontamentos foram tomados pelo .­
Freqliêncla Modulada, num guardIDIpo dc ..... 
está na nunha frente e será divulpcID quadD. _ .. ＬＮＬ ｾ＠
turas pemutirem A vontade de mdar o fi I ' h 

grande, mas as consequênclas seriam & ....... 
prestigio do jornal, sempre tão atac;ado pela __ 
contra. que por SIRaI nunca csc:reYCU _ .... 

pubticação Por hora. fiquem com essa PfII'I:':' -:.::: 
dos bastidores do Jornal da FAED, que ..., 
mente des\cndados em dezembro. na úIIia. ... -li 
ano 
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